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1 • 111 ida 
N.,o obstante a doL-M^ NI., Ihi.. n - foi portant ^v . , , / , , / . . ' Cam^K ..ai, do que i so, pros-

i .: I > « • • ; 

• >. e» -m • f if*- n. »s p e -
r - : ' -Lia .aar -I i ;t i ma \ iJilica. 

ii.'i ! i lieulo usai.s ] • i > j j m a -
' l' • " Jiln-l!» »tlt"(l'» (J Sri... 
r:-«-. ; a.» r i ' : »•• r ' i :I .! i 

•r t . . -rr-"> 

,|tt^ilT;i/u;t.|;i pred i ieee,',,, p -h s ;m Sr, Forci ra <;ba\ 
j niii.TP-Ssi'̂  li.ra.^, qui.' J1'!' 11 * I ' '^.rolKO preîendea u Kepubi ma. - i;, 
j ma u i f< -s! a. ;{<•!,..11 imdo.̂  h m n r > ! r. o pai a (..n,..-. -. -1.. 
j ' r iiti'.-iN ' il.' I- rsi i'Siio dr.nidad • o ana-r a a- - ;i ! r j'r -,. 
. ïîIm;.*mi.s a inversão com pl 'ia d. > Mo bela. para em- j.-- q| i . : i «s * s * 

J jtontuK do pi-.i.'ai'o r.»;;sij{ih'!trs;il 'util • t : i - t „ - .. ' : 'r\\r. 
J''Xciuillil.j lia I 'M-Ïi 'li'Mri.i ij f - ! ' Í; j- : • , r-Jiï!.;; 

\ Uîiiao. |,ar;i ('oilot::n-a .li-üln» .!.» ;.vi«> ! h-.. a i - ; , - r î i l , i: i, 

la a rir!.;,:«, aa !:»»•>;• r.ainai'a. ; 'ailo r>l,"j u fuiili 
« ; I \ - :. - , * L<>!.'> C.t^rf-i, ar >-r , :an u m Ijrlu. um ai 
n." î i' i |M'f.«.!,ip »i,-. s n ï s . s 1 -'i rt'Uîi.sLaiii'ia. a «.j-ji/t-iius. îiithu-

! ' i 4 

itlU'O. Í J III* U ?! o 
a r̂ r i î u u.* 111 » », nma 

MARIO I) ) Nii'AL ;•«»!.: M'.v; <io i; a-. 
t
 : '• ' '11 "N° nïiiîi-i ili'claiiiarào banal, 
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A^iî" i : t - 1 1 1 ;. ,a al ;,m -i ' r- aaMjaan j i : à i > rncoiUra ^ni 
' 'i • - Ii* vi ,:. i j : i « « ha |.al- . * S'ina-iila ííih-ipm» a m coirit,., mj-

ia- • s«'hi ino! i vu. ( ^ t i'iii^îaavoïa'i'in qao jii.s>a rcloríjuii" 
• i , • » , , ("'tjuift, s.*, clii'oiiisîa »Ir- nos. 

j Jr.i-vi.i-sa, liraliilo os .sla.lus ,1a . „ ,|..v:!., d-l;,,!:,,. .,», -i>:a ( „= '-•ai-li-îaU, du i . oL ,,ai-li.i.. i- n-o . 's ! ; , ! , , ! ^^ ,oî! ï ï 

,, - , ''111 p'i-al r .|Si,. .I.-ix.i a ii m i.-j «i lia !•->"• i :-, a >111» Crl-ano Saniu. an i (î (1 : i r i li va ,!,.,! u, a a i (Îsï . 
C o n t i n a n c a » d o n " . Miu u lia on,•«.,•,•.,In |.ara « ;-lus! rias. n à,, .-la n, .1 in ii-l n - .-I, y- s,!„l„ ami, s „lai,., c-n, Ai*- ! wn-lo ini<> ro • V S 

; , , o l " ' a u ' i , k , , u ' , l a " u i ; ! i . - « - : i . " ' ^ r - " » 1 -U.- ra „ i . ^ i . ! , , , ! , . i a m . ; m í s n , ' , . i * J e r - í K' do bum aviso, tíiiti-etanti^luin- ; vorno <?su* i/tvi«'in:o nuliü^-ar n m- | 
brar'qiUJ recuhintlo sobro esto e- ü corto do ijuo o iu-.p^̂ ío iio st»llu ! iu 
xercicio a torça parte dos oncar- quo produziu um i m a runda d e j d i ^ u 4„M.lfJ1I-. ,ir-, ni I I l i l l . M 1 1 ) > M j , , , , V;11V(1 hl 

I0--í00:lix.f07;.{ oni voz do aprosün- I tar íujiii o produiuiiiit» oxoíusí\\m1,m sar u i'-1 Yi^o-pr.-siiit.nío a oüWli- x/-^ 
(ar. como ;;oi'almenlo actnilt/t^, I uma íarniiia nriv liop-iada. 

• * 

l̂ o,s do aecfirdo do Londres, cíu-ros-
pondonto ao último semestre do 

•rno ([m» pi'./i i-iHïo nulíi!-car a m-j I!«ijo quo Aríhur Uiv* tem apsou-]« psvcholo-'m. i n 11 m 
M'ama popular. m\ .nome da <jr.a! | (o lio S(Hiadt>. a «idurTarpoSitica nàu quo' pr.dondomos d«r ; 
z-ovwrnar.sriAenio jiara implar.-: d^via <híSra quo nfto iossu (do- -j:> <!,, Míuvu proiimo 

« 
-lho 

íMrs.«anío ostiwlo, 
rt lume at« 

»iijiuun si'uliniuuU) do díjsprito 

atino passado, o lendo do ser pa^ojiim au.^monfo [»rourossivouos oxorj l i i í > - : r s " . i d o 
durant« elle o rosto do einpresti- , cicies subs*M{\ionf.cs. lern, ao c-ui- j [>o do roi vindicardes 
mo 
do i 

nnpresti- . cicie« 
i\<* dous milhoos do 1X1)7, alôni j Irario, aprosenlado resultados ínni- rania. desp-.ilae palmo á paitr.u ^ | furam, 
•esbato, já roalisado, da divida to inferiores. vosso diroiío de voío, na«» vos dei-' 

C u n l i n à a . .wis ludiiiriar poios agentes tio 
I Sr. Ferreira ílbavos.— 

S.'«io íorfe n;: drffsa do vosodí» 

^ j viílau-«. o \ it-.« a primei im o o pri- ou de oiti « nu! ri mos conlr-a a po«-
r\(*rti.'. M' íi-m , niv.-iri> s<.icre{a rím de enl», ( í uüm du j s '.a d.» <4Mveraador do eshdo ; nada 
a vossa ^el.e- . Ai^üo, » a vioo prosideuio. c^îiio , b-a^s como iannom îjarlicular: 

porbilhütes do thesouro e no ban-
co da republica de cerca do 
;rJ:üUó:000$0ÜÜ, sii no pruximoaiino 
píídoromos ^osar do iodas as van-
tfl̂ enií provoniontes daquelle ac» 
còrdo. 

Lembrei ainda que. cm virtude 
dello, teremos de resgatar até o 
íim do anno corrente mais do 
40:000:000$000 de papel niooda, es-
tando resgatados ate o presente 
14JW0:0UUÍ000. 
K>í(o ivw^ato, poróm. alem de in-

suílícionto, é (eito LI custado orna-
mento da nossa divida oxturna. 
Isto indica a necessidailo do redu-
zirmos os-nossos compromissos in-
ternos em ouro para, sonao neutra-
lizar completamente, ao menos at-
tenuar aquello augmento. 

K o quo obteremos resgatando 
os empréstimos internos do 18f>8 o 
1880, operação essa que exige som-
ma superior a 5().U00:0rK)í(M). Co-
mo vedo» tornam-se necessários 
recursos do valor considerável. 
Ma«, sendo evidente que não po-
demos contar com o alargamenlo 
dos impostos só nos resta appolar 
para reducçoes fortes nas despezas, 
uma vez que nao bastam as que 
estrio feitas. Os montepios, como 
devem ser constituídos, não preci-
sam ser mantidos pelo estado nom 
haveria thesouro capaz de supor-
tar os pesados encargos que elles 
li5o creado, convém encarar este 
problema, do fronto e resolvei-o. 

As aposentadorias indevidas cons 
* tituem outros encargos do que e 

preciso alliviar o thesouro. Uma 
lei de revisto impõe-se como no 
rassidade indeclinável o como uin 
dever dos poderes publico;. Fi-
nalmente, so aperfeiçoarmos os 
nossos apparelhos de arrecadação, 
quer aduaneiros, quer interno*, se j pu!ar 
supprimirníos alguns serviços inu- j 
toi«# que ainda ])0ssuim0s : se adi-j.ja 
armos outros, quo nào sao urgen- acoro<, 
t«ís, se restringirmos as deapeza* J voto 

; reiío do vn!.;, uw* ^ o direüo de. 
! inters*ire,et na Oioíurn da- 1 na 

Comoso vê do lele-ramma pu-
blicado n'outra secçào desta folha, 
as autoridades civis do Macau es-
tão se recusando a dar atfeslado 
do residencia aox nossos cirrrdigio-
narius que ])rocuram alistar-se e-
leitoros. 

governo >!e \o-.-a Ivrra. 

Para o monir.rituilo que se pi »Jo-
els erigir ua Lahia em memoria 
dessegi*ande vaie bra.siieiro, coai 1-

—K mais um meio suggerido pe- \ nua aberta a sulisorip/fto, cstaud« 
lo p e d r o v e l i i i s n t o para nullilicar o eacarrognilo de i-.'ce!;er as riíspeci i. 
direito de voto do cidadào. 

ü anno passado mondou-se ex-
cluir em massa do alisto meu to o-
leilurai do Kstado os adversários 
da siluaçào. *óste auno nao so tia o nào pagaram ainda, o obsequiosl-• 

i uos:-a tliseussfai visa o homem pu-
rara as bandas do lá coin o vos-j Idie.o, o ehpfe do exe(uilivo esiado-

so i^i, a Iii, tudo ni,.s r» vedado; aqui, 
partido Hepuidi-'ano pod(M'â j p-,í'las escancaradas—tudo nos é 

eiegor ran-! id4,t ( i »> seus cuiu os vos-j íVanco .«xercenios um direilo, quo 
sos suíTragios; os vossos rand ida-j ningu«'m nos pôde contestar, 
tos. ó qu^ nunca serf:o coia | har.viios do o--uv.e.l-o em toda 
os Mi:i, agiosdo üos<o pai'iido. \ ;{ sua pl^/iilu le. pois j"i íivtunos 

jocca>s-n de diz-r a S. Kx : c o n t e 

Po lorifo Vido le.)u(oni o nos^o. Liz invcnsaíameato n cuitenipo-
distincîo c^rreliirio'îiari'i amigo ' raiien q* re»s desejaiiÄino5 (puí S. Kx. 
dr. Fa »u î'oii-.a t JustiniaiiM Ta vares ! f";*.« uni ( t ' i h i s f u y i i . . . Para ([Uw t 

d•k Iluilanda. .Sò se fossr» para persegiiil-o na fu~ 
A braeaîiad-o. 

ptorio. 
Pedimos aos eue subscreveram. 

attesíado de residencia juira im-
possibilitar-se a inclusfMu 

Consta-nos quo em onlros pontos 
n.aí se quer entregar aos alistandos 
oí> dokc\uTientoscom que instruíram 
suas petições o anno passado e que 
.oram indeferidas. 

K um p r o c e d i in e n t o a u d aci< )so. 
criminoso—esse dos agentes d) sr. 
Chaves. 

—0 cidadão que é privado do 
seu direito de voto. do uma das 
suas mais importantes prurogaii-
vas em um paiz livre e que se re-
go polo systema c..institucional 

iiid:m*inisa<\\o para serfeií*-« <-m l.ro 
ve tempo a quantia subscript a : 
Quantia recebida L̂ í.fO ):) 
N íi o i vc e b i d a 'Si li k * 

1°. tenente Manord Lra.es L'tjiüO1) 

To!ai Rs 07£()•;) ) 

T E I i K í i H í A M M A S 

Os pi.Kliicixlas da <Tvopul)lica^ íi-
r oram bem em dar a palavra a L t f l ù 

ga t• a pro.":onial-o ao sriualar, por-
- I qne, para (aliar com franqueza o 

( . i « Le Lio do Janeiro reg ressuii j verdade, oniiv h-js nSo o (luere-
vas iniportaneuu o no-o eollega );íinírm lio va| or o illustre m«*. ' 
coiMiie, Mias Mellio, em seu ,-scri- c..Msjlan T i h i n v i o v l l í h t s ;n,'.s nào I mios desabafos possoaes 

ale-mar, n^m prot(Midemos esbor--
'doar nenhum desembargador, 

inveja, porque, diz o conlompo 
. A l ^ O M ran^/.V. Kx. óstâ ^ o v n m á o c o n : 

• t r , . . . . . / / ^ L i ( h : n i e s l i ' l i e a l l a c o n i ^ e l e n c i a 

o illustre capitão Joao j iburcio Oslo lieroico povo?... Nao ; nenhum 
daCunha 1 mmuro. di-iro lento de senliui.mto de inveja existo em nós-
Lalim doAthoneu Hio (irai dense. S. Kx. incha como a rii da fabula. 

—A pi*t|ut.ina Julieta d 1 A morim, salurnndo-so (|0 oivulhoe vaidado. 
* deixamos donii-

I vranne-
iquio oe Aniorini (iuimai'àes. te que nenhum acto praticou'ainda 

íjue nào incorra nas mais justas t 

íu ' ! n a j u i .eia u mornn, sa! u rando-se de oiyulho e 
(ilhjiiha do nosso dedicado o-rreli- So acredita qno iíos deixam 
gionano o amigo^capiíú) Jose Kus|nm. IlLqa i n v n j a diante do 
Uni U ici doAlilorini (Lumai'àes. 'ii.nnu nmihnm mv'ïfir 

M o r t o n 

Na povoar; Ti o de S. Kapha el .mu-
nicípio deSantW una do Mattos,fal-
locou, no dia ? des*e mez, o tenente 

voliementes censui'as. 
Onde e.stA a prova da mestria e com-
pt.doncia, com qno S. Ex. tom go-
vernado oslo heróico povo í Eis 
uma pergunta que o conteinpora-

representativo, nao se ..'eve con- V >ju}la. para nos fazer //*/,/ com e-s Lrane-iseo Pedro p.odrigues de Mel ^ ^ í l { i a r a pí̂ Pu-Zi responder satis 
formar com isso, - cumpi'-o reagi r s ms hdegrammas do anie-honíenr • io, roni mais.de 0 ) a naos do i lade. tiI(.|(M".j;,ir,oll|ni " p ( ) ntuo 0 contrari 
por todos os meios para (jue o suu A lledacçào, proprianunite. não Kra um cida.iào geralmente esti- (íuo('stA <Lmonstrado. 

I * • I b t* _ _ _x ^ ^ _ 1 ki o. 1 ... ' . .«..1^ 1 _ - .. . t i . .. . * m rt <1 M t . I . I . > L . . I t . 4 . ! i 1 A I 1 , 1 L i . I 11/1 ' 
direito se torne effectivo e nào se-
ja annullado. 

—O |)0V0 ó soberano, o nosso 
pacto fundamental repousa na sua 
soberania, esta se exerce por medo 
do voto nos comícios eleitoraes. Pri 
vados os cidadãos do direito de vo-
ío, nulliíicada esta a soberania po 

} 

daria o desfructe de nos aconselhar- i mado, pelas boas qualidades que. 
que tomássemos umas das s e i t a s . 

Isso n: • o se entendo com o partido 
quo apoia Campos Salles, que o es-
colheu eo elegeu presidente dA Re-
publica. 
Nunca o chamámos d e — i a d i y u . ' ) - -

para, depois de vêl-o triuinphanto. 
^lorií:cai-o. Nào se entende, com o 

possuía. 
I*eixa mulher e filhos. 

contrario 

\inda agora esta folha et» umase-

zami's. 

•ie de artigos sobro a admiuistração 
, ( . , ... i deS. Kx. ostaboleccoargumentaçao 
A todos de sua launlia nos os oeaa^ada.acíonpanhada de provas ina 

falíveis e.oníre outros • factos oceu-
| pou-st» do I ids! ivsiino cas<> da açuda 

siclrjii:rir«í cio j gen; e entaõ pei guntou cont<jnip(» 
içai.* | ratiet» o quo ê íe.ito da importância 

dia 8 ) cont̂ .s, restodas verbas,com 
-•() sr. Ferreira Chaves, em cu- nosso partido a necessidade de to-, Los ]<> que a pparocoo na impren- ( :u0 a y ^ n [0]n auxiliado o osta-
administraçào se consente o se mar nova s e i t a * mesmo porque, os : sa, o «Liario do NaíaL>. como i tjn ? Ádía-so essa importância ain-
roçoa o esbulho do direito de j illustres cidadãos c.vrolliid»»s pai*a os : -ào do paríi.h. l'epnlîiieano. que a ; , d.qiosi'io nus cofre.s^esladoaes. 

nao ê, nào podo ser um do- ; posies mais avançados da Camara. : - A Irqui ídica e. f.dha íí^vítiió - (..tj - lM1i it-;Jt|a o ii«ís(c cisV 
f ideî aes exclusiva monte, a serv iço? ' posilari») fiel o emu gico d; o p. der o- • nào saliira m do m/.v/Vi/v.-ímj .-s; i p.nd ia da judo theía.u im^ « :dií a ! .iU\ 
federaes, se defendermos ])or nudo:mai;ad; dosoherauiu j.opular, eo - \ m r U u K * ivpel i r. â gu )za de iMiíio-cnâo. em | 1

 A| 
de leis adequadas os direitos da j mo diz a « Republica » de .V. lei- Se o correv.pumlf.nle d.,s ' l u n M r h \ n a . Jo uma \ ie-uice 1

 n;J;, , 
uniãÔAm relaçào a certos impostos ra.°fc Kxcia. pode sor um liei e <è~ disse que Vaz Mello {oi ca mH- • ridícula, qm/a pha^e politica. eiii(ilj11(|. 
QutfBíf âbsorrinos pelos Estados, n e e g i c õ representante da confian- dato do P. R. K. -não so expidn.io \ que nos achamos, c u c u t n c ç o ///)i ( in iv quaifçahsorTinos pelos E 

.ontréÔ8 quaes salienta-se o impos-
to do «ello, poderemos esperar com 
confiança a nossa reabilitação II-
nancqira. 

No .qlie respeita ao sello, ê da 
maior urgência uma lei que deíina 
com preciaào, dentro do pensa-
mento constitucional, a competên-
cia da Uaifio oppomlo eííicaz re-
sislencia as invasões dos poderes 
estadoaes, nos arts. 7" o estatu-
indo a Constituição que, em regra, 
as taxas de, sello só podem ser de-
cretadas pelo Poder Kedoral n em 

, beneficio do Thesouro Federal. 

ça do Sr. Pedro Ve ho, mas nun--com verdade. - Aquelle illusíre de- | /i/a... Accr^scenta que a-materia 
ca um verdadeiro (bqírsitario da j [uilado jà foi candidato do rios.so j edilorial de nosso [»ennlt imo nume-

partido o anno passado, e se. assim l ro ô nma eerth-ã^ tU: e ja-
nàofosseo [»artido Republicano nào j mais, uni e s t a d o d r . r h j u r c c u n f i -

lhe daria seu« votos. a/v: /. 

soberania popular, que o repudia, 
quo o maldiz por estar reduzin-
do esta infeliz terra a um bur-
go podre da família Maranhão. 

Caranta-so o direito de vido à j rica ser d< 
lodos os cidadãos aptos, faça-se quo não s; 
uma eleição seria o sujeite-se o 
sr. Ferreira Chave* ao r c ) ' c > l i c t a 

das urnas e verá como se ha de 
manifestar o Rio brande <1 o Noi-le 
em relação a sua adminislraçào. 
considerada inteliz e. de.sasti ada de-
baixo .de todos us pontos de vista, 

I 

jue applicaçaò teve f 
ô hojt» o contemi'ioranon ainda 

:a.» se djunou rí^sponder : até hoj< 
a nada explicou ; entrot-.Hiíe. 
"oz do estar a queimar o in^ 

censo do engrossamento junto ao seo 
idal-.i era melhor quo desse as ex-
plicações pedidas, mostrando assim 
q\m, num regimen democrat ico, em 
que. a o] iniao vale. tudo. sabe res-

O phenomeno da maioria nume- Depois do somelhanlo /• oz/^^doj , t\\.u. n 0 \0]U n C(>mpre-
•ica ser derrotada peia minoria, ê ' org^o oTicial. emvMa di attitmb» ; , :o j Jln o l i p o d r a ^ q u , 
jue não sabemo*exp!iear l'rhano ( clieia de pre. ' igio r s ig. r do m s-4, _ ^ n c r í i „ a r i o ri ^ reSí nta una 
San tos e J u 1 io de Ai i d Io. r-sti nvidos pa rl lilo ail w i. u* • < ado, a í 11 ; mle que , i . . . • i» • , t. , i 1 . , , d , » u m - • a o mu i a I * 
lit pula <1 os do Piau by e Periinmbu- . tem co,u[uis.ado a m a, s et niplelal Mas o cu id-nb» 
co. sao memhro< proemimuih s do r->níi;in do ;:-»s ' riio da Li; rio e do j n)( S| 

i\uc lhe faça bom proveito... 

i único ijo govor-
t i . . . , . i . , • . . i 1 q u e ò s e ' r r o f a I 

p;.rlido Republicano, o luram e.bo- | paiz. b-a- v • que .» coiiicMiipora- f,0 SIM)a,|or ]\>t\Vi) y(dho 
í- s 1" e L>M vice-proideiiL1-' da Ca-:ne.o anda 0.1,1 r a m . d r e a t e r y . > . n n i / f:l(,, i i n m 

mara. 1 arri >g'a i r b • a a. L i b:i i a »i s do ad • 
A' maioria occasional quti inu-I n i t t L t s i r a d u r U e c c i n i l c i ' i o , lias 

* 
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PAGAMKNTO ADIANTA D : 

PUQUCACnKS 

c l an Kc r ào |mî)Hra<!oM 
a j u n t e ; «•> n a flsiilía 
n a r a n a o 
c a d a Aiiilm. 

\ à o MO p u b l i c a fiiaw 
^ u i u l a ^ lo i rnK o íSsaw 
i i u i n iM l i a to^ aow a£à. 
ra i lOH. ^ ^ 

Os: jrwW/-isfits il;) Uiopublica* o*-
tüo moralmiinlu o i i t " r m u ̂ . 

Uni dVlk'S, muito m^sn conheci-
do, padeço do ^ranimai ic«>ma nia 
molosiia (iní4 so enr;ic<m-îpur 
symptomas ineijuivnc^y oui-» vo 
ritica diariainenio da * 1 \ « j p : i ! » 1 i xj ; « •. 

Hasta lamentnvol vosania .suifivr 
também Thbiiro Mousinho. ene aqui 
vivou e t a < > c<-)ii 111 *c i 11 * i s«» l<»rnuii du> 
b-iluro.s pela sua elymobv-ia. syn-
tax(í, priNijiliau oi'lhv^i'iU.Ttia. 10r;: 
uni b u a r i r a / t l n Tliin^» o umil» 
quu divertiu a s^cie«hnlik naíaíiMi-c 
com as suas preleC(;ù«.».s sdiire a lín-
gua vernacula que a lo-los queria 
ensinar, suppuimio-se um olassic* 
afamado. 

Uma ilifferonça apenas entre t 
oxtinetoThiago o o ^ranimatieu]-. 
da «Republica». Aquelle ilispuiiiiii 
de.uma invejável memoria, em-
quanío quo seu ron^onoro, r mai 
incorrecto o sollro deamnesiii. 

E'assim que censura a dualidade 
do systema jernalistico ilo «luarie.-
o nào se recorda de que. lá eu ire 
elles, nasceu, vive u cro^c^ a incu-
hcrcncia, seu patrimonio exclusivo. 

O s r e p u - f U c ( u i n s da «Repuldicn* 
malsinam h^jo o que honteni ju gra-
vam Lom, benemeritoo grande. 

Os ex-amigos pulitic<»s do I >r. Pe-
dro Velho mereceram outhusiasti-
cos applausos da «Republica» em-
quanto correligionários do sua Kx:t; 
em l)ua hora porem, inspirados iva 
sã democracia e patriotismo, nào 
quiseram assumir a responsabilida-
de d'esta politica oligarchica. dt-
primento o debilitante, que qual 
machina pneumatica vive a fazer 
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— F i ;i> »:i - - i ; »} A rara I \ •» -r. »'>i-
|f i .!. i.i- > I\l Jlf i-f « i I ' I ! 11 M * I f' [li' » 
I 1 N" • I ' . i i I ! il a i m ».m -;.c .'.M - * 

i11/!41»i (|u • iiwo V;." ••••I-1 anuo ao 
r.i i»a i I:*. q. » i ;íi;: r. » » » Sf na !o 

; ir-ít >1 ï : « • : • i, : »1 ;; ' f'i.a u r- » li"" 

» 

^S i s t an i fN í to ! : í c i S o r a ! 

i If c. i,p... . I Miii.'ii u « » M.'̂ ii i lib ' 

i • ra in !n;i : 
^Suí^; ii-̂ i'- íií^ ÜSoura t* 

E :ISK ï* u 1 s i r v a m 
i. Is :ïï- ïiIIh-
; .ïSîïSiîrt itoM^o a*ft — 

!•!* i'̂ -f niai- inn m oit) in ventado 
• • ! o c • • r i * i i 11» i ijiif ji'.is ^-l'Vei'iia liu* 

i 
t 

\ O I M U I U O 
hcclaro i|uo, na af»;,.u j.'.r 

propost a à l'im prera d'à - ua h'i-i.i 
' a » a|.i;.ii ! ! !'id<» Vili lu1 111 r,Íjti|;,lt ,, pull h I qu-- «'lia 

í" I ' . : i IMM.'.'I >"iiipiv df | r M . u . Î I < ( , i t l <{ ;ii,r i r Ipv,.,, 
.) 11 u p • a il i q vif d i \ a a : il i p,i rj 

h • 111 * • i1 • » r a a * vjua r-
» !..» -'..liuaiM : na<!a mai^ t, daiiliio (pif .-»f y » - r i -
I î!f a i- MM* ha Vf r ra • a i ni«' rr u-

lao.j r«-«-!.-ila : »í q ae ,, .;lt M|,, t. u m pi-j nn îit o do rfiitraelw 
l (] u *k Mil ni i>i> > t f ni. 

l"s- l'ara ti\ar a alrada dujui/n.aN.i-
lit i a causa eui L'.U rs. 

!*;'»» ipi'i consta da petição ini-
cial. 

(Juem |)roi»alar outra causa, não 
di rá a vjraddo. 

Natal, 11 d(i Maio do IS <J) 
I I c r / / t ü ( / ü ü e s T i n u a > 

.•; 7 /''w/.i/N : 
\y i ^ « • wo M a rcf ! 111 

I'u - f i : i • : 11 : i.1 • = - run! in i' « 
a;i '/fi*/.\/éi. 

< » dr. ( !anij"^ Saiif-, r aiio o dr. 
\'a./ M « '11' » »s r» b • h*' ». 

litfiS.w Ï Ï . ^ I X O 

Aqui V''" i t n x f t i . v'o som 
i ri-P'/as. Ifdo (:u;i!!-;i[ inhu. rnin a ! 

' I ' i i 
i- '-air quf o- nossos aminos sc- alis 
! ni idcilmvs. 
j s»« a -iiií—c>;duiudo-n = :>—pfido-
j \ «;ilC'-r-nos n*>S Cilllicios elui-

"ti'.-S, 

Aa<» (f alllijas. neai T^/ú^a 

1 »oi \a OUT. I' o nfft/'/utl... 
l-'icai'às cntuliiba io 
-\it (*<}ln>t'<!L ati'1 ao lîin... 

P a r t i a l M a l i u l c . 

— " Y j i^mnifitam absurd«^, dfsrespei ia r>aj;.'])ii!a de cMvüh.nia—cal-. „ „ , ; , 1 

Prau ca.- o p1 lio 4 ou ai par a— fl , , , 1 , 
: '• ; ; i > i r . l i l r , ! ' ' ' f ' ; S S " ' f . " 

, h i V r n , n „ ^.ov;,M!a,. para roivin.li; 
j . i , , I *J ï • • u s iiiroi (os—a MCf a o so l'a 

! ca la. - if ca P-as a r roliça da I i'«»u- . . , i • .. i 
- \ » • i j i M îal a jus so a j-a oûiiii c 

xiaba :ia cab" mo ca<v ! i u h«. «li-li.i i-' . , , . : . . 
i i #(* . , , ; , , ^ . • * * a j1 a [ i i a i. t ; ( .ama rat» e «m1 M i-N" l'l'il* 11. C'lliit) f II,'lu . . . 

, .! , . , , 'w , . ,/ .1 \ J ' U • * i • i î 11 <1 i o i * ; n 1 il g'i » V i '1 • 11 o t! i i 'i O d ' • • [í t :! < :i il a /*"'•'• i h - i' <;!, t M} f i ! f ! i » . . , . ^ . 
a > nio^niM iii^ar, ^ nM*» ^n^ à ; mûri-
j;oci\'- e ao... Lr rir m) ! 

n.anvindo ! S,.-u i-'ib-ii". 
iii'ooia i ; n..o crl'oar 

I. oj;.;iïi;nb> da V < ' rd i! d O Í iVt S» «Ïî'M'ÎI-
liap-q iilar.onà..; um ^tiverno hys-
* r d * í. í rinn lo da' atda íl;'sa o das 
'•">; a 1. i í r -s. rumo o act uai. 

! rip-Mi oa s.:î,r.i os noŝ a s dii'fi" 
; •• broas larvas lilji-c-liub^.fal-
"S pa ! i*]- la*, iioüiecralas diM't.iii ]*a 
i * * ' i * i * Z iliam-sf da saa cd»ra om 
[Uaiiki ('• h.'inpo ! 

'1 O a po 1 ; O- \\! f ' • > i • • S ; 

•'A- ' \" • i ' ' d »mi- Ui Mi> i pVl' >t P 
.•••una C'<; .ia sens i \ cl. w- • »» do d-
p? • i b» o ca rs b»u tod«.) cab i.i in la > j« -r 
v«»co...( jlho, sen aqiifllf. \mcmi;A ; 

-asia;' Aqui (cm o moo torrado/fum. j 
do Hrojo. (juo o my pinuuiaiio ó ['or- j iilu-on anle-boiitiMU do Kslado 
L'M1'-mais... # : j(l u iviss.) conlorraPMo Snr* 

Nada roc-Mc; a terra o mansa Carlos Tiubeiro da 
aqui muito p;va aosMfu-: in as vo- i t ^̂ ^ 
/os íazbaruiboó o -ovoiaio... Mui-; "("nus! a-nos que S. S. vai ter im-
ioapuridado: yocoeamigo nortanle cummissaò no Ks!ado. 
veria"): Se nàoo p-.alo dar as d-,; Ct.i- ; * 
l —PUrjO, i»i)i'ijiiO o caso da* ciar.\ 

í r í r c l n ò quasi e-río, airdaqm j , «3<>iM-.Bonrt« 
voce corra do ri//« n h o i . n , o .1- !mvi o nosso uiíiino n » . de 11 Uo 
huUv a ril,<L com:> quixer. oM-rento. noarii-jo «Inversas, por 

Nào vejo que seja f.;<o safa,vj/.; composjaào e dosruidodf 
'•tt.siflO tin j o r s t r ú i s n r ) <<U>'j*x o j: v - c o m c r o u asMIm O ponultJ-
iirova está na ( r o c i t l m bem liumo- | :no poi-odo na P^.columna da í^r 
radae inoíibnsiva. a cpie me reiii-« «frenderemos em todos os 
o quo ílcaiia com' nadbor epi-ra- . t'^^nos ^ aos que dingirem 
p!ie,se-cmvo/.de—Prosas—vucô rc «i^^ndo deve ler-sc—>us de* 
r.revo^-e—simalesnífüíe -Prosa—' íenderemos dos que dirr 
Nosingular íica melhor. Medoscul ^ 
pe a ousadia; bem vejo quo você, j 
que vem do Polymathieo. do cace-
io debaixo do braço, é mais eompe-
uiiito do que eu, que estou perdendo 
o mou tempo com o cathecismo do 
fJomte. uma cousa, quo os cochoi- Bihcrihc do norte a 

Vnpo ro . » F H p o r a d o s 
Mez dk Maio 

Viia do sul a 

P e r n a r u h u c o d o s u l a 

P s p i r i t o S a u l o do norte a 
Manaus do norte a 

ros de Pariz não lêem mais. 
Olhe.meu amiguinho,tí.o altinho. 

tao magrinlio, tão òngrae.adinho. 
o vasio"nas entranhas da thosouiv/; larpuelle latinsinho daaidesinba.se-^ ía^teiro do sul a 
o eis porque sSo hoje feridos judas I ̂ undo parece a moo tio, 'Padre A nas S a l c a d o r á o sul a ^ 
majsmaçòes apaixonadas do Pedro- tacio.não está lá muito para q' diLin ^ Dl^Jl-NIIO 
volhismo intolerante. | o é preciso acerial-o. o?ho qm- l - w c - i l donorlo a 

Sobro o I)r. Marcos Cavalcanti, di;:{*> presidenle dò P o h j j a a l / i i c o n à r . 

j'ode siiílVf r q u i t i r i u x . . . ?\ào dosa -o auctor das cartas na meza—«Ks-
se cavalheiro ainda não foi nem se-
rá insultado em nossas columnar 
não só porque nos sabemos respei-
tar, como porque em materia de 
insulto nío nos e licito oiTender 
conhecido privilegio.» oh ! san-
tidade ! 

Não ha duvida, a moléstia (»con-
tagiosa e incuravu'. Oh ! cruel am-
nesia ! 

Nfio ha muitos dias em arfi-M 
editorial os redactores da «Repu-
blica» c p i i h e t a r a m o illustre Hr. 
Marcos Oavalcaní \ de ultra-budioni 
coo dias depois,na C o l t n c i a da mes-
ma folha sob a epi.trraphe «Discur-
so pronunciado a M do corrente no 
banquete anastatico,» o mimosea-
ram, dosaforadamunto, com uma 
saraivada do insultos besHalo^iciw. 
immornos, sem vorvo e m'1d valor. 

1:1 
17 
21 
•»w C' 
ÏS 

credito os trompaços {pie lhe den 
no craneo soo,illustre prectq«loi\que 
Deus haja . Veja bom, moo camará , 
dinha , tão bonzinho , íniaceiadi-
nho. quo olha para os dr as banda-
ao mesmo teinpo, m\< ] r r i . < . ' 0 . s e r a s 

qa.rhc.rr lom/d rao troa. j»a;os no 
craneo chamavam-s ^ simpl smení 
t r a o r t i / r s n o q u c ' r i ( j a * íMisto do s v:* 
íiel a o passado e n i o vai nisto um 1 
profissão de focm prol do misoneis 
mo, [»alavraò.que eu iml p(Urel>o. 

/ I t u l a r e s f o r t a r a jara.t—já di-
zia Virg i l io , se mo naò encano... 
s'1 ma encano . ])ouco imnorta; vai 
por conta do Polymatlco, ondobr< -
vo vou fa:a»ra m inha íMitrada e .ve-
rá essa falvoz a m inha camisa de n,< 

r a r a s . . . 

Xaòs . iofaò inimigo do p.osiíiviv 
mo. (Mimo pen*a, Accoifo nnias côir 

L'iï). lilíi .y 
^̂  » 
À*-

fer W t à 
'V 

o Perderás todo o leu tempo. 
« Sobre o c a u s o lá ilo Rio. 
« Ficarás sempre ilelia xo 
<' Na vaia e no assobio. 

F i l e n o 

Não veem conn » as ve^lc < d'à que i- | >as, muito p -ucas. c re^»-i(uniil 
lo mau rabiscador e^lão >ujas de j.K* preri<o cuidado, porque ao< d 1 
lama apanhada aos punhados na* i tal philos.iph ia heinso polo bradar: 
sentinas da depravação ! M - a u t e l n l o h o s i t / c i o r t , s a q m i r -

Qual 1\ K. ]'\ doei Glycerio ! Tu 
mjsmo muitas vezes ili: s 'slena B >c 
iria ijuo o cujo teu partido tinhn 
desa jipanícido, ponjuo o* pari idos 
in') Rrazil estaò por fazer. 

K como airora queres reviver o | »d» t d qnoj. 
morlo Partido l(e[»ublirano Fedê-j —Já e-.U ti in a Ja a < ÍTici ilida 4 

ral / d» rju.Mtrndt* irá Kur-fa bn<cfin 

T o S o ^ r a p l i i c a » 

RIO.— \ rnPMi do senado licou 
.Uiini c-)i\;\os-j dai mudorcí, Uo-
s1 i' S ivii, ]we.-i l^ntc, 0,jt i-

z Mhilt.it c--uio n ioc-Ptowdeir.fí, 
. ummh í e P. nco, como, e 4. 
.t c* «jUiri a todos 1 upubhcaiius. 
* iun ?a o Moi^tinljoi A b.rtoUon-

s. 1. t y. íiceUirit)» füderacs 
Al e-10 f,i 1 et Ifi o \ o- u:u >0t0. 

K tão aiiíf-ir.es «indu 8 seiuijo-
i' *• tio |a .idi lo.sublnuuo, qu« en 

- is lo WMCeU. 
—.MuMhjí cht'f-8 p o P t i 1?í or-

i r cs cu Pa'ú Re oío HjRm, Sü- -
vipo h veire> K̂ ad-. s, hdbf reui o 
c . í- o Ri [ uSi i.'i-ii!o. 

—}•'(!»& ir. m lania J* s Prt-siden*.e 
/ i c . • sidt- a e do li: i a o o d»1 ST 
_ . de a o> d-» coai o ac;uil \ rc-
• a . I , o . O.i-ce/, O yapiu CüiD-
0 ' c A u • l i ; o ( 

—0 Th:'W.<nru Ked-.ibl acru^auuj 
*!!•!'k de iü 0 coi.t 'ü de rciá em 
o u • o. 

Ih fi ii Lm annos nào se vtr.fica 
\\\ w ír\iltiiCrf dçjssa quantia n.i bs-
^IM1, 

—Asíuri,ia a P.ofti ura de. a ca-
[i...1 o Pp^dtMjie da Jnit miei c i 
1 . 11» u - ia 1» (iiirge1, pur aJô* 

tc da dr. Lcz.íio Alvim. 
—0 AR 11 iiu d et F-zenda expediu 

*.c" U:o 1 <* d 1 qut1 oia'ír>ein u» ag^n-
Co- lR'ii'o< y Comj.-anliií/k, a 

ri. ]• m Ivyaes ceuiru 
o" um (inz «.a djOi dá luíjniaçáo. 

—'í tb [ iMííTuas d3 1'arix para -
m.pn i-Oi i;'; (jiu tiizvUí i\\ í) h ínlii-
.a t!o l't eyroo a«j muii» 111 i ; leu 

•m 11 -;sde em biòh^a u m d t f g j s l t 1 

r J . 
—! íImRo, --e areiaiiio tio Cor-

C- rraiwrciiil com a presença d-
1)C0 i» - ;;C.cií3 n.c». 

I) mm Mia a ie po^a do \ r isi !e h-
tc oa Republica, 04 (ràdjieii péoi 
r-m que ccm u maior reipeüo fo>-
iv o assumpto SílmtUidí a^í pod^ 
re< pubHcos. 

Es ii incuabido o jr. Oliveira 
Coelho de ple.tt ar noi rrbunaéíO' 
direitos do comnie cio e de repn -
s^n/ar no Cí.n^roao contra o me4 

!o ri Inania do iínposto. 
—Diz 0 wfommércio dc S. Pau 

b » :'|Iíp 1 m u 1 a c*r a, 1 scripi» pe • 
M pi MTi-zt Ü. I abei, o s^gi i 
o m r o u : 

;< 1>H • OjO I|I;0 NhLui-0 H'iÚ)à (JI1» 
• p; revo o ^eu üc o di- \ a li io i m , 
como lambtím apprti\a."oMá no u 
fa'5

 co ex s ís.e ainda.» 
—Na camara, íos ^leiío p?e.<iden 
o ir. Corto« Vaz de Mo'lo, rtpi^ 

. n de Min. s (a^ae?. 
01)'» vê j/J o \< «ítaiiiJo puscii 

u»- 1 f)."i depu1 ad-w* 
Os I rrrs mMnbií-s da n̂ eíA ;a*» 

o dii ]a sola—.jufl iubr 
rirr ca'a um |oMm na hio a»cba 

! - m-opK o iu . • t cr» la rio <{ue st r*l 

Ce nmercio 
Cambio 7 i/3 
COTAÇÕES UE <> EN EROS 

A s s u c c i r 

PA H A O AGtt II TO H 
[.Mim, por 15 Liiui a ll$000 
\iru\ao, por 15 « • 7$8UJ yjjOüü 
SoiDüíioí por 15 a 5$600 a 5$70ü 
Mascarado, pur^Sn 4$60t M 4i70ü 
li í' u lo s ̂ ec. por « « 4$N00 i 
Bruto mtdlado u 15 « 4$300 a 4$5CKJ 
Reiamwi for 15 « 3$800 t 4$0ü0 

Aguardente d« SO |r. a 1 $6404 cauada 
Alcool de 3S gr. a 3$500 a canada, 
Alcool de 40 gr. a 3$700 a caoadd, 
Mel por p:pa a 80$ú00 

PARA Ï̂ PORTA^ÀO. 
A l y o d á o 

Fí i vendido a 1G$700 os 15 kür.s 
de mamriu do 3̂ G0Ü 15 

I V O * . 

Caroço* de* algodão, a I$2o0 Oi 
15 kilos. 

C o u r o s 

Seciof çi^gadoi do noue na basa 
de \2 kilo«, nominal » 1 í400 

Couros eppichaclu do noite à 4$400 
0 kilo. 

Couros *afgado< (!o 1Ï. SaUiel$2G0 
i o k lo. 
Couros e*p:cbados do E. San:o 

1ÍÜÜ0 o kilo. 
lUfugo« a $933 
Verdes nominal a $740 
Mel —Colou se venda de pipa 140$000 
Akol—Pur pij>a, cotou*«e de 385$ 

a 405$000 
Squiirdentt—Vw pipa lend^j a 

,842$üOO 
do carneiro 1. iorte o ceata 

1 15Ü$000 
íMies de cabrai, «o.te o couto 

a 350$000 
Refugo» 50$ ô crrJcriiiho a 10$000 
Solla o me'u nominal de . . . , tí$000 

& 1C$000 
Frij.lo rrulátinhç. de S. Paulo de 

14$000 a 18$000 conforme aqua-
1 dtíde o sacco com 60 kilos. 
Koi f aeba »5 k los de 75$000. 
Cera de carnaúba 15 kilos, nomi 

A O C O M M E R C I O 

O abaixo assignado avisa ao com 
mercioe ao publicç, que .retirou-
se da sociedadquo gyra nesta ci-
daile ssb a firma de—Brito d lr-
mào—, ficando a unico rosponsp-
vel pelo activo o passivo da referi-
da lirmao socio Jose Antonio do 
Hrito. 

Cearà-mirim, 80 do Abril de 90 
I i o a c e n l t i r a D i a s d e S d t 

Dota a carrj'i ahai.ro. o con(a a 
historia diivifo. 

f> pf to, c nlo «Miirot-hal Dm dOfo.» 
[)• ve ^rcuir no dia 20 do corren 

n dr. Carlos Vaz do Mollo naò 
porl^nc'' ao [\ \{. \<\} ostâs laltan-J —S. ^uio pnm a Europa o irna* 
do a \ ri'-la-lr. M/m ,j,.a,iiim Pernambuco, quft aPi 

n <1 \< \ i n cl,o dr. C. Vaz do Mollo -nj r v* vw um a ope rag Tio do fa 
o lMi*"<d<>r Poliljro du jornal « Cí-*iíium. 
dado tia Vi.;osa » or^am du Parti- S < \c d».-t liu se boje do dr. 
(ht /iV/í/íWintuo do Kslado do Mi- C;un->i,>. S:illo*! 

D« ordem ib> .Vr lo^p^ctorsc 
f?z publico q\\a\{(\ dia 15 do cor* 
rente as 11 h<«r9s da m^i há, te 
^ffe luatSnVsta Alfand* o lei* 
á i de uma cmx« sem Dunisro 
marca S. M. & C. vinda Ptr 
n^mhucft no vapor «U n a», aquat 
foi abai\d( nada aos direitos t t * i 

pectivos. 
Allandtga do Rio Graude do 

Noríe. 12 do M»io dc IÍW9 
O K ci ip lur^r i^ 

J o ã o M a n o e l B o t e l h o 

PAGINO HfiNCHAOfl i ILEGÍVEL 



l u P l O 

aL: hiIm«> pliraenios e. > 
» M** ' •1 r an lo } orIp-1 e 

hi^ i i t|' \ T ini). s»?| ir'. 
H'T;I . 

;tr* H i r r . 

I -» ' * > C . », I * 

II Or inn (Ir »cr rd till I M i n I A « u â J N -
c;i do Rio d* J;iihmmi jiml-da- i, 

(le Opi'tt at parli I -Ji r r>3 a I 1 

(jviiM, receberam ! J|?. . 
U r L i n t t . / . i s K r u • ' ^ 1 

t i n !*rno «le pulitl"i Ju ca 
H-- wira «utTriYvl üi Vr rsus pa 
d/ôo*, a CèColuwr iinnda-M' 
apromptar p"lo baixo [)j » 
du 70$00U na aiv.i i-tiiuil.t 

A I J AIA K AIU \ 1M)M I a l t 
ü t 

/ < , : / Aid* S iX 

• < 

1 » v o iUi s* m > t J ia ' :i us m 11 ; I (1 s cha 

aia a üUrm; h; il 
IU/I'S . 

SapatiuTâTltaiaua 
Dlí 

l»»* lioaol liem .11« Sobrinho 

A HUA CO!IIKIA ItLWK» X, 27 

Grande tran armação na 

ca«a,para o que a íirma so-

cial, acima c i t «- . , convida, 

aos illustres chefes de fami 

lias virem com a* pr í . 

»ençat o que ha dc ma 

is chique • gosto dt s avia. 

m i n t o i • couros que s* se 

ruera chegados d i rec ta^ tna 

Bexerro trancez, brim d» 

lona dc diversas cores, b i r 

racha preta c de cor, couro 

d 'avan, bivette, cliagtin de 

cor, couro da Uussia para 

u l b i í , couro d.i lustro, cuu 

re de pelica—Chaivrau preto 

encarnada e br inca, couro-

d t \ i u d o em cabelio do que 

lia Tiítis l indo. 

Couro da pojf© iuglez,.çor 

tes* de sapato aveludado, 

marroquins do lo i as as co' 

res. Também tein calçado» 

para l rnneus r senhor aso cri 

anca», ie toda qualidade co 

mo também em grande quun 

tidade a eaculhu- lindas san 

dalias e mais outraá novida. 

des, ~ Hó com a vista p<; 

der ío ver a realidade. 

QuaiVoaos ofl iciacs sen• 

u.pregado*, jú c.j nunento. 

m a>u dstabelíc iineuto. 

jVjjraaceeit* desde ja a to 

s ^ j í l l e * qas precizarena 

trabalho« garantindo 

rteiváo, p r o m p t i ü ã o e pre 

s oomxiodo« *em compe-

ncia . 

tlCTOH MEDEiaOJ» 

Acaba Uc ruccbei a em Ur 

graniU ra i de droga. 
IUC licaiBtí«t.n tlici.mau* r> 

»a g.iirm, ariitr«»* 

Phanr«c!>, La bu at") o 
« o . N x c i j o m o i;si'::i:i \L 

IlOMŒ'Jl'AllIlCO 

<1 derail • I •• j t.ii .1 r 1 ; ;<• M-I:.S ; , • 
111 <111 s cm cari » .1 ft i;'i.mI,v ao 
•if. Sabino ;i cu.! l ! i i ;u)" i : 
v i(.:l'ii'i:t 11. VI. 

As . <; [•' !,'/.•'.'•( Ml [c 
tll.l-i". (!•' ini'.l;•• 1 il 1 '.1 • m̂  ijc 
V'M> i!< •'. 1 ;ii' 11 • ij*;,*< . :i; 
'•in i.• r». 1 ! 1 )-, t.:iiur.(^ ,11 li i- ; 
li " •(;• 1 s p In-:,". :i -- ! : ., i ! \ • 
1 • ' I : ' 1 ; • • - . 

\s \( iid il. s r 1 • n 1 ' ii • y ,1 
it'll -s c(»iii (ict,C'iiil(j> \.inl;i 

jCSOS'. 

i A 
» 

y - * » * 
i »A4 il \ H:\\. 

a M ex I <1 / > X i k s c h n o i i M ? < 

! H. Il S II' 

1 0 o s^ i I V i X 

AI)Wíí;\ \ : ) ! i ; ;i| 1; ip 1; IsTMmiAL 

coïK'iIl.r; , . i1!!.-, a i : i r.invia Toi 
|,,s. n 7. • I J ih. ii;."i!i i a^'iii 11 ' : 

«hmninî;» |»:II-:« q (i \ poult • U stn<lo 

uw 

Dr. Sabino 

CASA FUNDADA KM 1*0 

43 litn B. da Yic'oria 43 

Kn(leri?ç(» l(íl(^;raphicy — 
''oüH-uopulIiia— I'l'i'iciinbuco 

Toili.s os vidros. n r 
lios, r.arlciras, livros t*lc. <|iii' 
não U'varem os fctralos d o.1-
drs. SAÜl.N'' 0. L. 1'INHO o 
J . S i lUNÜ L Pl.NHO iíH 
piessos ein TIN I'KETa n&o 
são iihidoK d» «1'hurmada, 
TftUorat'1'io e Co-.iaultorio Es-
pecial 11-iftioeopíitliico» do dr. 
SAHliNü— Rua IJarAo (l i Vi 
clona o. 43-PERNAMBUCO 
e nem do^ seu3 cl«*positos. 
M a r c a s r e g i s t r a d a a» 

DR- S A B I D O 
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lOiilLdlUCS 

Das 7 honis <ia mariliõ ás 1/ 
da noite enconlrar—c ha o 
«ir. Sabino em sua Pliantr 
eiaLabora uji io e Ct)»sii!tu • 
rio Homoeop.itliico, á ru1 Ba 
rào (la Victoria n . 43. 

Todos medica mentos bau 

f>i epcíí a<los efhCí U[iu:o^ifiitMÍ'.j 

pelo dr. Sabino. 

A V i S O » 
Ht:com:^cndo * tidas as 

pe>soa. que ir d liam neres' 

m w M ^ 
V) , 
O -r ~ ryj fcD I 
•1 j j UÜ - «0 
o = r ^ S fc 
^ O M V - 0 

e ^ ^ a o « 
£ 3 A ° r * í 
t £ o 2 Í D « 

— u N « * 

1.11 
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C U R S O P S I M . 1 R I Q S 5 S C Ï Ï H D 5 R I 0 

o o i r o H u a V l s c o n d o t i o A l b u q u e r q u e 
( A n t i g a d a G l o r i a n . 3 0 ) 

« 

T 
í 

rv 

à 

l í ^ t í i rxi p I I l i a s 
e ^ t n i o a o H 

Y E N l) E M : 
\)q 100 íi \ C$000 

! r U i n a ( L & f t r i s <V C'jmp . 

i ». l'ci omlia Camara, cor 

tinua a r ç a b ^ : aluirmos e 

»lumnff s* externas e ir-tei# 

i« a s. 

Grande Armazém 
DE 

F h z e i K l a s o i t i G r o s s o o á ^ r c t a l l i o 

Escriptorio do Commissào e Consignação. 

^ a a do H o m m o f f c i c 

lvvle íinli^o o ;i."fv,iil;u|j ns-alKledmenlo da r. >I.r 

y.o c iiisli-ui C,:a•) fundailo pelo distif.c.to »jJuiMdoi' du educa 
riocl M!i)astiào do .Iraujo ft-drosa, acha se I ruiicc/o iand.i 
••rcáuiileincple oin um vaeto cdiliciu |>ara c.sse iim ad • i.ta• 
di), <pjo à par de yraad r u no la-Oüs, de o;»li mo 
condições hygicnii;a.s. 

O c ismo, t-in.o primário c.-ir.o secundário, ó minis-
trado segundo os niocessos pedago-ieus mais adiantados a 
dc accnrdo coíii Os regulatrientos ufiiciacs, para matricula 
nos cursos siiperiuros da Republica. 

Arlas pralicMS de frano-z e ingloz. „Ensino do mu* * 
ca ypiann], desenho n íiyinnasilca. 

ddiiiittc aluinno-; iuierno?, '-enii iiiíernos c cxlurnoa. 

KCiilii-fr-.-.e-liAo as aulas no tiii 10 do corrente. 
I* ao Jaue:!\.) i!o 

H . - s r h a r . ] , j / d • > ; / / o J o i i t / u i / j i d e A l b u ^ i w r m / e M e l l o 
l i 

O E T M B Í Í Í A M A T ^ V) V-Í J. I h 'j 
H** I Í.J? Lha 

t L a p. 
i v t - í k 

I ' E 

G 

( r e d o d e a o e s 

iík- f f i lf lf l ffIIIf-0 A • 
5 

li vant <j s:\ir.onl-3 ccnheci Jo o propr\ - A . v i » deste importante es/v" 
Mocíirnjiiio, qu-.l 'jiSponJ-í de as )v.i bil:t:u;oe.s para desem 
jtt-nhi» di -Mu; li rei- j-.iei r (», MCih. clu «iir ̂ ct^mente da líi» 
r • > o ri Oô ni.tis a: t i fei ̂ m vlu^ niHr-Ji.uisuicjri r pt-̂ as p̂ -.ra fuZer 
•Oá cáiiJa ínet.mo iniJíi difficits em de qualqucf qual: . 
ilade h fabricautu, ci jo bom êxito desde ja' garante. 

Sendo o único estabelecimento nesse genero que achn conveii 
ent^menie nif ntado nesse E^iad.j a merecer toda coníianç», v re*» 
pectivo prnprietaiio espera receber do publico a preferencia 6 pro 
t<?çf\o. 

Grande cio Norte 

M Í 6 

( O l t Í B Q t Ç i » 
DO 

MARTYR DO GOLGOMA 

HENRIQUE j ^ R E Z ESCRíCH 

L i v r o D o c i i n o 
P r i m e i r o 

O C O N D B M I V A D Ü 

C A . P U L X O VII 

A m o r t o <le H e l i 
i 

Eüiriauuio, a hora fatal vinha-

O puvo, em ruiJüSA» maüiteaaco-
pwá o circo que pou-

jo a poaco «a íoi 6Dcbeado. ' 

Por veZdi oavu-ie, CuiUuuo aiu-
multio*« alegru úé% cotreruçau, 
um rugido úbraoie que (gr^ti^ ia-
Iklr de utDa Ctv^nu lutldjia. 

Erawui furmiJjfej Uúâi á.i ÍJi-
méa que pruieitiTam ooutrá a rtclu. 
í^i toa qne ottiobam, lemb-a-
ram lalv^ida^ íulv^g ameias (éo 

on le ai tu pouc j cjm i-
*m e o 1 bei idOe. 

O cirî u enclieu-8j Quaimerite. 
rava-s-3 apeaa* a pieiençi 

J« N^ia ^ara d^r principio »o tei-
•»vel espMinca ot e u <|ae o ain-^u^ ir 
ria o grjt.d ^ uu i a ur\\ o Ju eutha-

Pittind > al^u n t in^o Nero, a-
cump<iih*Jo d > «eu i.ifame iu\l.i -
tro e 101J94Jo de umj i 11 j,<3rjv l̂ ta 
bA d^ C(rt-id><, Um a *ua eaira. 
d\ ua ti iouíia impei lai. 
Uidx a'el*m«çàu uiuiiune acolheu 
4 sna presença. 

À^jaelle povo, ro rupío e tnhera-
fel9 avMo Je espectáculo idtigren-
ioí « hedioodjj, eri digoo d^que -
le mjQanhi qie apena« èootiava 
toda a quatidiJe de moQsiruosida-
des* 
C o m o iôoipra.o âspecüculj priü-) ^duiiuí 

t i . i iu ptli luetà des giaiüad.M)» 
Oj iiiiJi-U , üiiiieunio na art-n̂  

»áuiloî aiu o Ctjítw. 

il M H* , I kl' < Î . » b i ̂  4 .Il t i il) * C . . . LU 

(_)• ftii'«»»'! ntn l'iiî.i - i!ii- r - . « 5 " uihjm» d, 
a a» mil UMta.iie. m i* i' f •i'^.i —211 ut I :-) ou ( o-

. 1 ŝ i i n 1. - h um ii)l)i'e o 0 ii»-', tMi: ! h r* 1» i. 1 - » t 1. i 0« n uiCr«iui s-juli-
U o ^ t qu.mo o r»u o de 1 0 , ' u io en , i-am-, tr-n.iio, de su.i«. 

KnJ f uli^ i;5fanro enue 4i m a ^ era u c» -B^ • ; „„jj ,)UMÍ n md i lr, r ,nte d Udo 
lUGU hercule Mj.« peripec M 0 a. c « c î l . • 
pofO HPP audia n j seu iuihu ias-110 Jbs .n, ,v '' , . 1 ... . H . > 
Jr i Iial ^ rapidaraiMtto. de,, m- do d.'i. ^ 

Nero allfil o j ms p i 11̂ 110* rn„-S a puvu q vor j >rr,r o < n w * • u 
mtíiilo* da lii.u coixï ai« uni cu.-i - ; do ti 
.i.Upe, ^vo ijaetn v r jnrt a 0 ̂  ^ do a*-

Eio «effuida, vifcif elioenlft eiif *r> : men . t 
tia.lo. d ngi.- e paia Tgel iuu#, ci-' A * im é 1-niKi. nu hun • 
z Midi- lie. t ,ra li,,

1
 ; . ^ : • , 

— Eaí liKia é bem «hori e« i h, : 1 . 0- n ^ 1 ' 
ftï iifl ro; d.i tfd «.». . ' O iin.-o f"ni.' k " 

0 iiiiiiiiUu (aVj it ) gï u den il u -H.i ía. i till-- un > J 

ê liai : . 
A me r * ^ nap V IXÎ ÍI fc K I u r 1 » m 

Nrf.o continuou 1 — * 
—Na o leu alguu.a couia de mf- : It̂ or estela« nu 

ihor C Í4Ü que Éá<nn«>s a mirilu Ĉ  ; — K s-'.'ni-r-î a -
rtusida le ? i p«1«--» 0 1 , v. r ^ ( ̂  

O ujvo cncar.0g0R-.çede re^itn- — c e U u — »»»'û uti 
der pelo fiioriio. do M-n rM.tent^neiüo. 

— Vs (eiMi ! as [eras !—jradou Vi-nm CM wani,'.) 
luib.i áviJi de novas sensacOî*. ï'̂ nno el vuvn 11-

—Sun a » iro».)i d.^o Ncm» ; 0 <ein! hnj » ta I'M . - ^ a - . 
acoiûuaaludo u ecco popuLr. .ihus u^ro, e . r i a u ^ n " e a i u -

: » 1 -

h • 0 > 

•.c is qne * a t 1 amwa e i queœ 
uni v l l vor aïo^ 

la. 
Co.ii n< ! * r 4 r 5 ̂  r ijzid 5; *obre 0 

t îe:xiiil'> lender a cabiçt 
e>ii 'I'm at Mu I-3 icll^xivi, 0 Ucnoi*-

'.">•! S HUM' a p-trecu ser 
/»•i a «> a î«- 11 < j - * -.p: l - ̂  le a pci 
"ijj pi 111 ' j i a • d »[:• d i i \ arDf U 

! î » r : tj 1 » u* . ; j ^ î , oi ID»-

i s rjil k. . . i U'Mj- i - .m pjnho 
'it, t p«U \ 4 1 nli i<i:<iC(0, Mfi ' ' 

n .1 ! 
urn 

-MM ! Í-V I 
' t * t pi*-"» 

c 0 A Í 

Loiro doui soberbos tigres vio-am ídos pelò travor das l^guau*. Ĉ m-
tjtui; in traai 01 agi-ilii- 1 mivoriiin 03 aeu* (erozos coraçue» | 

1 

PHGINfl HRNCHPOn ILEGÍVEL 



Diário do Mai 

NIOLESTik 
E 

I V ' » 

C o n v e n i e n t e s p a r » i n t e r e s s e s de t o d o s 

- ü 
r preparados especiaes do pharmaoeutico Jeronjmo Rosado 

E 

Formulado p̂ Io Dr. Almeida Castro 
Syphilis, rheuraati.m 

bes, et«. V i J i o gSooo. 

A.*thin.\, eOquel.ish«, tosses norv^stu, ct 
i oS 

LICOR DE ALCATRAO 

lironchite, catharro d« - bexiga. flores brancas, ci-
to« inttíátinaes, gonorrl.éas, urelhntes chro.vcas, etc 

idro 4 $000 

VINOR TR1HEGATIC0 
pyípeçs ias flatulentas, n >'.e iti it do fígado e do 

baço, «Ü. vidro 6$ooo. 

mm 1>£ «WC àè* ' 

COM 0STQt 
(lheumatismo, parsli-yai beriberícas, nevralgia», 

J^vralgias, »te-. Vidro 2$5to. 

TONICO OLE O STRU-
THINADO 

Para limpar, conservar « afonnosear o cabillo etc. 
Vidrr» 1$500. 

MacbtKadurps. tcceJirââ t ;.fh:r.;7. 5 c 
f C i Tldro 2$5oo. 

v < T o d o t e s t e s r o m o d l o s a c h a m no á v e n 
n a P H A R M A Ç I \ r > U A I V r r : n e t t a 

l O l d a d e . 

M O 8 8 O R O 1 

1 
Rio Grande do Norie 

R u a d o G t f m m e r ç i o N . l o 7 

R I B E I B A f l N Ã T A L 

iSiiiicaiiicdicociruriçia 
07. culano 'Bandeira • » * 

( )Ul , lsUl l l> l i o 
K'urt Martích il I )eoJ<no <i. / 

CKAIU'-JIIHI^I 

ADVOG/UX) 
O D r . C a c a U a n i i A t e l l o * j u -

iz dt direito nn diüponibilidadi-í 
Je Vuh& do Ivi .i '1(í Jmiciro, eior-

a n u piwÍi^Ík» «I» 
jiU ( t u a * <//'/*•!*, uJadc li« Î ÍH-
íijha, onde rende, c acccita clu* 
madtis C coriállitas | Oí C-Ciipti> 
para qualquer tomare* du \\iw* 
«ior d.t Pí»»vnci« « gu.m !imitj 
plus dü Pcru.uiihiit;,. t Kiu (Jrnn-
ac do Norle, st-jvida p<»r 
irada de fcrri>. 

^ rri 

C/5 
U i 

PQ 

OI 
W 

CO 
o 

o) 
Cl, 

O 
PU o 
o n 
O 

ftl Eã O 

III 

• 

o 
< 

m ® 

o cj C/y p*t cb O 
3 ?» co 
? o 

r 

m « CG 
£ ** Oj ^ 

Z -

nfc > cl . Tí 
«S Z ú v 2 g 6J-3 

• £ * -2 o ^ ^ 
w X * 

• " ti ^ ü ^ 
'Ï ? * CL £ o * « 3 
• S i f 
V » 
es cc ^ ^ 
^ ò 

? ^ 
o £ 
£ <u 
« S 

d 

Photographia Alleman 
Í)K 

HIIUNO HOlJHGARl) 
I I a a 1 3 d e i l u i u — . 

Teiitlo rcgce f̂catlo nn-
nhíl Yiiigcui 10 interior do 
Enfado, uílcreço ds noTo.io 
pubíito 0» meus tervifOi^o* 
(ieudo ier procurado em mi-
»há refciiiourin, das 10 Imras 
cia HianhS às 8 da Iftnle qn«*r 

0 dia limpo, qurr nir 
blado: gnranliíhlo a mnio* 
perfeição c nnid»/ nos meu* 
ir»ht lliO$ 

I r m a ) \ ) o H r ç t r d 

O ^ o < 
i a 

es 
G u • • 

A m o r i m G u i m a r ã o * 
Alta nov dadt chape* 

os, grande sortimento. 
• flhor fabrica do 1\ 10 da 
1 *n Í̂i"o de toJts xs quaJida 
Mc» t tainanhoc. 

Do Recilt receba sempre 
è rafci» liníío sortimento em 

« miudezas, 
P<eço4 harttiskimos po 

que compra pelft alta do 
cambio, 

So venJo-s« acreJit *e. 
Vi5item o seu estabekei* 

«lenio. 
«ua do pfc;o PcHria N A T A L 

r » K 

Géneros de Estivas 
MOkHAtrO» m G R O m 

Riu do :i 2 
HAT A k-R i B E i R à 

F a z e n d a s N o v a s 

J^ü ) Teixeira de Oliveira o 
\Mva s(áftl)i Me receber novo 
• xruiruU lortimento de fa-

cinin» lindas, mad<v 
pfdôrs tle stjperior qualidade 
d MilM-ii nsUdoft nrfigos que 
• OMiMitp c«'in n r i ^ t a p ( i d^m 
.rr • r p . 1 'mn visita ri*> 
r-i rvUl-í U c.n rn!o \ tnde 
:>*rul.»* n,< , ujüq giaude re-
UiCaO tle í r • 
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